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A DEUSA QUE NÃO FOI VENCIDA


A deusa ferida — por que a Rede Globo não é mais
campeã absoluta de audiência, coordenado por Sil-
via H. S. Borelli e Gabriel Priolli. São Paulo: Sum-
mus, 2000, 260 pp.


Heloísa Buarque de Almeida


Vários livros buscaram, ao longo do ano 2000,
aproveitar a efeméride dos 50 anos da televisão no
Brasil para dizer algo novo. Em meio a tantos tra-
balhos sobre o tema — alguns de caráter apenas
anedótico —, este é resultado de uma pesquisa
empírica que revê a literatura acerca da TV no país,
abordando seu momento mais recente. Busca anali-
sar em especial o espaço social da televisão, conside-
rando sua estruturação comercial e as modificações
geradas pelo comportamento da audiência. O mote
do livro é um fato que tem tido destaque na imprensa
nacional nos últimos anos: a queda dos índices de
audiência da emissora que durante décadas cons-
tituiu um tipo particular de "monopólio" nacional.


O problema pode parecer banal, mas por trás dele
despontam questões relevantes sobre o país. Discutir
a audiência da TV torna-se igualmente uma reflexão
sobre sua interface com a publicidade e com o
mercado consumidor nacional, aqui tratado como
público.


Neste trabalho coletivo, pesquisadores coorde-
nados pela antropóloga Silvia Helena Simões Borelli
e pelo jornalista Gabriel Priolli (ambos professores
da PUC-SP) tratam o tema de forma ampla, revelando
as conexões entre índices de audiência, mercado
consumidor, programação da TV aberta e os novos
meios de comunicação (TV paga, Internet) e as
questões internas à Rede Globo (sua programação,
seu papel histórico, sua adequação ou não às mudan-
ças sociais). Refletir por que programas do concor-
rente SBT tiram a audiência do horário nobre da
Globo levou-os também a incluir questões bastante
gerais sobre as mudanças no padrão de consumo
cultural das diversas camadas socioeconômicas.


A televisão, a despeito de sua forte presença em
todo o país, sua correlação com o desenvolvimento
econômico e industrial durante a ditadura e com


MARÇO DE 2001 225







CRÍTICA


mudanças no mercado consumidor, sua atuação no
tipo de capitalismo brasileiro, sua capacidade de
articular imaginários nacionais, nem sempre é vista
como objeto legítimo de pesquisa acadêmica (embo-
ra tenham sido realizados trabalhos de grande fôlego
desde os anos 1970). Alguns dos autores deste
trabalho já haviam se debruçado sobre o tema —
Silvia Borelli, por exemplo, no livro sobre telenovela,
e Maria Celeste Mira em sua investigação sobre Silvio
Santos e o SBT1. O atual trabalho propõe-se, a partir
de um tema aparentemente localizado e restrito,
refletir sobre várias esferas que afetam a programa-
ção e a recepção da televisão. Com freqüência, as
pesquisas sobre TV focalizam uma só esfera — ou a
estrutura de produção, ou as mensagens, ou a cha-
mada recepção —, mas esta não isola essas etapas da
comunicação: antes as analisa pelas suas relações e
busca conexões explicativas com o tema focalizado.


Seria possível concluir pelo livro que se a Globo
não é mais a mesma, não tem o mesmo monopólio
anterior e sente-se ameaçada pela concorrência,
continua mantendo a hegemonia e os mais altos
índices de audiência entre os canais de TV aberta.
Mas o trabalho propõe-se mais do que simplesmente
verificar os dados para analisar se há mesmo essa
queda de audiência, e para onde ela foge: pretende
entender os fatores sociais, econômicos e de com-
portamento de consumo cultural que levam a essas
mudanças.


A equipe aborda de maneira investigativa aspec-
tos explorados de modo sensacionalista na imprensa.
Conferindo um tratamento mais adequado e cuida-
doso sobre a chamada "guerra de audiência" entre a
Globo e outras emissoras (especialmente o SBT, em
torno de programas denominados "popularescos"),
os autores buscam captar a televisão na sua interação
com outras questões sociais, levando em conta a
grade de programação (e os gêneros de programas aí
inseridos), o fluxo da TV ao longo do dia e no horário
nobre, a competição nessa programação em cada
faixa de horário e a decorrente disputa por verbas
publicitárias, a concorrência da TV paga e de outros
meios tecnológicos, como a Internet. Não pretendem
dizer o que de fato determina essa mudança, mas
expõem os seus principais elementos, dado que seria


(1) Cf. Ortiz, Renato, Borelli, Silvia H. S. e Ramos, José Mário
O. Telenovela— história e produção. São Paulo: Brasiliense,
1989; Mira, Maria Celeste. Circo eletrônico — Silvio Santos e o
SBT. São Paulo: Olho d'Água/Loyola, 1995.
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impossível limitar a poucas variáveis todas as intera-
ções e transformações sociais que parecem aos pou-
cos alterar a hegemonia global.


O trabalho demonstra o quanto os fatores inter-
nos à Globo são igualmente determinados pelo que
acontece na sociedade mais abrangente, ou seja, pelo
que se denomina "fatores externos". Refletindo sobre
o sentido do "padrão Globo de qualidade" numa
perspectiva histórica, concentra-se no horário nobre
da emissora e sua "dobradinha" estrutural de progra-
mação, com noticiário e telenovela. No caso do
Jornal Nacional, por exemplo, menciona os erros da
emissora em sua posição política "oficial" — como os
casos da eleição de Brizola no Rio de Janeiro, do
ocultamento da campanha das Diretas-Já, da edição
do debate entre Lula e Collor no noticiário e da
posição geral da Globo no processo da eleição de
Collor. Quanto ao movimento pelas Diretas, por
exemplo, demonstra como houve erro de avaliação
da emissora, na medida em que o contexto político e
social havia mudado e o público não era mais o
mesmo. Entretanto, a Globo continuou atuando como
se a ditadura lhe permitisse ser porta-voz da única
versão dos fatos. A questão, assim como outras,
refere-se tanto à esfera da produção da televisão,
incluindo o tipo de mensagens veiculadas, como ao
público, que passa a ver a programação de modo
mais crítico e a partir de outras informações.


Os problemas de ajuste entre a proposta da
emissora e as diversas mudanças sociais são anali-
sados ao longo dos capítulos, dando a impressão de
que esta é a explicação central. Pelo lado das
camadas socioeconômicas que mais interessavam à
emissora — as médias e altas, principalmente dos
grandes centros urbanos —, há tanto percepções
mais críticas em relação à Globo como, de maneira
mais marcante, o advento de novos meios de comu-
nicação, como a TV paga e a Internet. São mudanças
na esfera do consumo cultural. Nesse ponto, porém,
o trabalho não explora o fato de que as organizações
de Roberto Marinho mantêm-se dominantes também
no âmbito da TV paga, de modo que sua hegemonia
pode ser mantida para além dos canais abertos, até
mesmo pela sua capacidade empresarial de adaptar-
se às novas regras do jogo2.


(2) Regras em cuja elaboração os próprios empresários do
setor atuam, dada sua capacidade de pressão e interferência
no governo e no Congresso, como revela a questão da
regulamentação do código de ética das TVs — mas o livro não
trata desse tema.
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Já entre as audiências de menor poder aquisitivo
— a maioria que afeta de modo mais contundente os
índices do Ibope —, os programas mais populares
conseguiram estabelecer-se ao garantir uma fatia do
investimento publicitário. O SBT sempre dirigiu-se às
camadas populares e seus programas de auditório já
alcançavam altos índices, mas até o final dos anos
1980 tal perfil representava um problema de ordem
econômica para a emissora em razão da falta de
anunciantes. Com o Plano Real, que aumentou o
poder aquisitivo das camadas populares, essa audi-
ência tornou-se sinônimo de mercado consumidor
potencial, atraindo as verbas dos anunciantes, de
forma que o cenário mudou positivamente para o
SBT (e também para a Record). A Globo não perdeu
apenas audiência, mas também parcelas do investi-
mento publicitário — sua fonte de financiamento e
lucro —, e seu foco nas camadas médias e altas dos
grandes centros urbanos pode ter sido responsável
pela sua perda relativa de verbas.


O entendimento dessa situação de concorrên-
cia, vinda especialmente dos programas denomina-
dos no livro "popularescos", como Ratinho e as no-
velas mexicanas produzidas pela Televisa, é funda-
mental na explicação do que acontece atualmente
com a TV brasileira. A Globo, desde sua reformula-
ção no início dos anos 1970, excluiu os programas de
auditório populares de sua programação, na busca
do seu "padrão de qualidade". A competição dos
programas populares começou a dar resultados diver-
sos na década de 1990. Nesse ponto, o trabalho mos-
tra uma boa etnografia da programação da TV aberta
na compreensão da queda de audiência da Globo.


Outro ponto importante é a análise sobre o
papel dos espectadores mais jovens na busca de
programas considerados mais "divertidos" — o que
inclui uma gama variada, como Programa Livre
(SBT), a programação da MTV, H ou Superpositivo
(Band). Essa camada mais jovem não está tão "acos-
tumada" à Globo e não desenvolveu o mesmo tipo
de hábitos com relação à TV — e cabe lembrar que
"criar o hábito" de manter-se num só canal foi um dos
focos de estruturação da hegemonia da Globo desen-
volvido por meio da sua programação3. Os jovens
são mais propensos a "zapear", fazer uso intenso do


(3) Sobre essa questão, ver Costa, Alcir, Simões, Inimá e Kehl,
Maria Rita. Um país no ar: história da TV brasileira em três
canais. São Paulo: Brasiliense, 1986; Macedo, Cláudia, Falcão,
Ângela e Mendes de Almeida, Candido José (orgs.). TV ao vivo
— depoimentos. São Paulo: Brasiliense, 1988.


controle remoto, hábito relativamente recente e que
é possibilitado pelo aumento do número de televi-
sores nos domicílios das camadas médias e altas,
tornando cada vez mais individualizado o momento
de assistir à televisão.


O trabalho coleta diversas fontes de dados —
Ibope, a própria Rede Globo, agências de pesquisa e
publicidade, a revista especializada Meio e Mensa-
gem, revistas e jornais diários. Embora haja uma
proliferação de dados parciais sobre televisão, mui-
tos deles são gerados e produzidos pela própria
indústria — portanto merecem um olhar crítico — e
outros, na imprensa comum, são muitas vezes cita-
dos de modo irresponsável ou parcial, fora de con-
texto (como ocorre com freqüência em matérias dos
cadernos de televisão). Isso dificulta a sistematização
dos dados, mas os autores ressalvam que se trata de
uma análise qualitativa dos dados quantitativos, não
encarados como dados absolutos, "mas como refe-
rências históricas no mapeamento de tendências,
alternativas, trajetos a percorrer. [...] Além disso, a
origem das informações é bastante variada e pode
estar tanto no contexto de uma pesquisa acadêmica
já realizada quanto na entrevista de um produtor
cultural envolvido no interior do campo em que se
travam as batalhas pela manutenção ou construção
das hegemonias, ou mesmo na interpretação de um
jornalista ou crítico cultural" (pp. 15-16). E também
há dados quase inacessíveis ao pesquisador, como
aqueles sobre orçamentos e verbas publicitárias ou
mesmo os das pesquisas de mercado, pois a indústria
os considera sigilosos ou estratégicos.


Comentando mais detidamente os fatores relacio-
nados à programação e à concorrência tanto na TV
aberta como na paga, bem como a presença do con-
trole remoto, o trabalho busca incluir a perspectiva
das audiências. Além das pesquisas anteriores de
profissionais envolvidos no projeto, o livro vale-se da
metodologia das discussões em grupos com especta-
dores do Rio de Janeiro e São Paulo para buscar mos-
trar as conexões entre essas mudanças na oferta dos
bens culturais (programação, canais abertos, TV pa-
ga etc.) e a percepção das audiências. Infelizmente,
restringe-se a pesquisar as chamadas "classes" A, B e
C (no jargão da pesquisa de mercado). Com esse uni-
verso restrito, não pode entender também o ponto de
vista da camada da população responsável pelo
crescimento da audiência do SBT e Record, naqueles
contextos domésticos em que o uso do controle re-
moto e a TV a cabo não são explicativos. Trata-se do
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universo de pessoas que provavelmente não se
identifica com o "padrão de qualidade" da Globo, de
acordo com a própria análise desta publicação.


É certo que as pesquisas de mercado mantêm o
foco na população com maior poder aquisitivo, jus-
tamente em razão do seu "potencial de consumo",
mas não me parece que esse recorte dê conta de
explicar a crise de audiência da Globo, em face do
próprio tratamento que o livro dá aos programas
populares que afetaram a programação da TV aberta.
Um dos seus pontos fortes é exatamente essa etno-
grafia da programação e sua atenção aos programas
de auditório "popularescos", mas faltou entender
melhor o público ao qual eles se direcionam priori-
tariamente, o que é bastante incômodo, dada a afir-
mação de que a interpretação tem como foco da
reflexão a análise da audiência (pp. 13-14 ss).


Tais grupos de discussão são úteis para analisar
a concorrência da Internet e da TV a cabo ou o uso do
controle remoto pelos jovens, mas insuficientes para
entender o público que deixa de assistir à Globo para
buscar programas "popularescos" ou talvez (já que
isso não foi pesquisado) por não se identificar com
o padrão da Globo. Foi essa camada que ganhou
potencial de consumo com o Plano Real e comprou
mais televisores desde 1994, mudando também o
perfil da audiência e posteriormente alterando a
distribuição da verba publicitária — ponto central
para se entender o "nervosismo" da Globo, que
perde assim parte de sua renda. O livro destaca que
foi Ratinho quem gerou pela primeira vez a "instabi-
lidade na grade de programação da Rede Globo"
(p. 122). Mesmo que o apresentador tenha, pelos da-
dos do Ibope, 25% de seu público nas camadas A e B
(p. 131), parece necessário entender que a Globo
tem perdido audiência nas camadas mais populares,
e que elas precisam ser também pesquisadas para se
compreender tal questão.
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Ressalte-se que essa divisão de classes socioeco-
nômicas feita pela indústria é problemática e nem
sempre explicativa. A academia pode e deve usar
esses dados, permitindo que forneçam pistas, mas é
preciso analisá-los com cuidado e de modo ainda
mais crítico — é preciso considerar que seu viés é o
dos objetivos comerciais e que, portanto, não têm
estatuto de pesquisa científica. Embora o livro decla-
re essa intenção, ao deixar de analisar uma parte do
público e focalizar aquela que é mais pesquisada
pela indústria — as "classes" A, B e C do Rio e São
Paulo —, parece ter incorporado um viés problemáti-
co do próprio campo que estuda.


No calor da hora — quando a questão ainda é
tema constante de artigos de jornais, quando ainda é
um problema para a Globo sua perda de audiência e
o SBT insiste em anunciar seus momentos de lideran-
ça, buscando maiores verbas dos anunciantes —, o
trabalho demonstra que é preciso ter uma visão geral
da história da televisão e de sua interação com outras
esferas sociais além do consumo cultural para com-
preender o que se passa nesse campo. Além disso,
embora tal não seja o objetivo dos autores, o estudo
aponta como por meio da televisão a vida social
brasileira pode ser compreendida e analisada em
várias de suas complexidades: as desigualdades soci-
ais e regionais, o desenvolvimento de um sistema de
mídia pouco regulamentado e de bases comerciais,
as transformações geradas pela internacionalização
da televisão (principalmente com a TV paga, mas
também com as novelas mexicanas), entre outras
questões. O projeto total resulta na certeza de que
houve uma mudança social ainda muito restrita, e
que a hegemonia da Globo ainda é parte da configu-
ração das particularidades do país.


Heloísa Buarque de Almeida é doutoranda em Ciências
Sociais na Unicamp e foi pesquisadora do Cebrap.
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